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DADOS DE IDENTIFICAÇÃO E ATRIBUTOS  1

CÓDIGO  NOME   DEPARTAMENTO OU EQUIVALENTE 

BIOC07  Atividade Interdisciplinar: Coleções Botânicas  Coordenação Acadêmica - IBIO 
 

CARGA HORÁRIA (estudante)  MODALIDADE/ 
SUBMODALIDADE  PRÉ-REQUISITO (POR 

CURSO) 

T T/P P PP Ext E TOTAL  

Atividade-Teórica 

 

Sem pré-requisito 
  34    34   

 

CARGA HORÁRIA (docente/turma)  MÓDULO  2  
SEMESTRE DE  

INÍCIO DA VIGÊNCIA T T/P P PP Ext E TOTAL  T T/P P P
P 

Ex
t E  

          2     Semestre Letivo Suplementar 

 
 

EMENTA 

 
Atividades de integração entre matérias do núcleo obrigatório do curso baseada em desenvolvimento de projeto               

teórico e/ou empírico e/ou de extensão orientado, por grupo de docentes. 

 

OBJETIVOS 

 
OBJETIVO GERAL  

Articular conhecimentos de diferentes áreas no desenvolvimento de projetos interdisciplinares de natureza            
investigativa ou extensionista. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1 Os “dados de identificação e atributos” devem estar registrados conforme especificado no Programa do Componente Curricular 
e disponível no site da Superintendência Acadêmica (SUPAC). O único campo a ser preenchido nesse tópico do formulário é o 
que diz respeito ao módulo de vagas ofertadas. 
2 Conforme Resolução CONSUNI 01/2020 e CAE 01/2020, é possível flexibilizar o disposto na Resolução CONSEPE 02/2009. 
 



 
Dimensão conceitual (saber) 

● Conhecer os tipos de coleções botânicas 

● Conhecer as metodologias específicas de preservação e resguardo de informações 

● Compreender a importância das coleções para a preservação e resguardo do conhecimento biológico  
 
Dimensão procedimental (saber fazer) 

● Investigar lacunas de conhecimento nas diferentes coleções botânicas em diferentes Biomas Brasileiros 

● Desenvolver recurso didático para apresentação da investigação em mídias sociais 
 
Dimensão atitudinal (saber ser) 

● Participar das vídeo-aulas de maneira ativa, através de discussões colaborativas sobre coleções botânicas e              
das produções dos colegas 

● Preocupar-se com a assiduidade e a pontualidade nas aulas e na entrega das atividades. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Tipos de coleções botânicas e sua importância 

2. Coletas e sua importância para as coleções 

3. Coleções de Fungos  

4. Coleções de Algas 

5. Coleções de Briófitas 

6. Coleções de Espermatófitas 

7. Xiloteca 

8. Laminários 

9. Bancos de DNA 

10. Bancos de Germoplasma 

11. Coleções in vitro 

12.  Uso de dados de coleções 

 

METODOLOGIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

Através da colaboração entre diferentes professores, de áreas diferentes e ligadas à Botânica (Sistemática,              

Morfologia/Anatomia, Genética) a abordagem de ensino será baseada em dois tipos de atividades: (1) assíncronas,               

que envolveriam o estudo individual e preparação conceitual (textos, vídeos, vídeo-aulas, podcast, questionários)             

selecionados por cada professor que possibilitam a liberdade de estudo aos discentes; (2) síncronas, com encontros                

virtuais semanais para retomada de conceitos, concatenação, exposição e/ou discussão do conteúdo, além do              

acompanhamento dos alunos. Antecipadamente a esses momentos, haverá encontro virtual entre os docentes, para o               



estabelecimento de diretrizes (como a definição de plataformas e recursos didáticos) e troca de experiências para o                 

desenvolvimento do conteúdo. 

 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

A avaliação/acompanhamento dos alunos será pela participação nas discussões nos momentos síncronos e pela              

produção de conteúdo didático para divulgação em mídias sociais sobre a pesquisa relacionada às lacunas das                

coleções botânicas em diferentes biomas brasileiros. Serão computadas duas notas valendo 10 pontos cada: (i)               

Participação nas discussões (peso 1), (ii) Produção de recurso didático para mídia-social (peso 2). A nota final será                  

calculada pela média aritmética entre i e ii. 
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ANEXO 
CRONOGRAMA  3

Código e nome do 
componente: 

BIOC07 - Atividade Interdisciplinar: Coleções 
Botânicas 

Nome do/s docente/s: Maria Luiza Silveira de Carvalho 

Alessandra Selbach Schnadelbach 

Bianca Denise Barbosa da Silva (colaboradora) 

Cid José Passos Bastos 

Domingos Benício de Oliveira Cardoso 

José Geraldo de Aquino Assis 

José Marcos de Castro Nunes 

Kelly Regina Batista Leite 

Lazaro Benedito Silva 

Maria Lenise Silva Guedes 

Período: 07/09 – 18/12 
 

MÊS SEMANA 
LETIVA TEMA DA SEMANA PROFESSOR 

RESPONSÁVEL 

MOMENTO 
SÌNCRONO 

(2ª feira) 

CH 
MOMENTO 
SÍNCRONO 

MOMENTO 
ASSÌNCRONO 

CH MOMENTO 
ASSÍNCRONO 

SET 

01 Apresentação Todos 07/09 1,0 07-11 1,0 

02 Tipos de coleções botânicas 
e sua importância Maria Luiza de Carvalho 14/09 1,0 14-18 1,0 

03 Coletas e sua importância 
para as coleções Domingos Cardoso 21/09 1,0 21-25 1,0 

04 Coleção de Algas José Marcos Nunes 28/09 1,0 28-02 1,0 

OUT 

05 Coleção de Fungos Bianca Silva 
(colaboradora) 05/10 1,0 05-09 1,0 

06 Coleção de Briófitas Cid Bastos 12/10 1,0 12-16 1,0 
07 Coleção de Espermatófitas Lenise Guedes 19/10 1,0 19-23 1,0 
08 Xiloteca Lazaro Silva 26/10 1,0 26-30 1,0 

NOV 

09 Verificação e 
acompanhamento Todos ------- 0 02-06 3,0 

10 Laminários Kelly Leite 09/11 1,0 09-13 1,0 
11 Bancos de DNA Alessandra Schnadelbach 16/11 1,0 16-20 1,0 
12 Bancos de Germoplasma José Geraldo Assis 23/11 1,0 23-27 1,0 

DEZ 

13 Coleções in vitro Docente a convidar 30/11 1,0 30-04 1,0 
14 Uso dos dados de coleções Domingos Cardoso 07/12 1,0 07-11 1,0 
15 Apresentação/divulgação dos 

trabalhos Todos 14/12 2,0 14-18 3,0 

 
Inserção de notas no sistema: 18-21/12 
 

Anexo II 
3 Esta é uma sugestão de cronograma. A sua adoção é facultativa, sendo possível, a critério do(s) professor(es), adotar outra forma                     
de expressar aspectos temporais e de uso de dispositivos tecnológicos. Para o SLS, recomenda-se pensar a organização do                  
componente em unidades ou temáticas amplas, considerando períodos equivalentes à carga horária de uma ou mais semanas 
 
 



 
Projeto para Atividade Interdisciplinar 

 
Título: Coleções Botânicas 
 
Tipo de atividade - marque o(s) tipo(s) principais da atividade: 

X  Pesquisa bibliográfica  Pesquisa em laboratório 
 Pesquisa em campo  Curso extensão (execução) 
 Extensão em comunidade X Outro: Discussão e análises de textos e       

desenvolvimento de projetos de CC 
 
Disciplinas integradas nesta atividade (no mínimo duas): 

X Genética/Biologia celular  Ecologia 
X Botânica  Embriologia 
  Zoologia  Química 
  Biologia da Conservação  Física 
X Biologia Evolutiva  Matemática 
  Educação  Outras  
 
Docentes envolvidos (no mínimo dois): Área do conhecimento Carga horária 
Maria Luiza Silveira de Carvalho Sistemática, Morfologia e 

Genética Vegetal 34h 

Alessandra Selbach Schnadelbach Evolução e Genética Vegetal 34h 
Bianca Denise Barbosa da Silva 

(colaboradora) 
Botânica Sistemática e 

Morfologia 34h 

Cid José Passos Bastos Botânica Sistemática e 
Morfologia 34h 

Domingos Benício de Oliveira Cardoso Sistemática, Morfologia e 
Genética Vegetal 34h 

José Geraldo de Aquino Assis Evolução e Genética Vegetal 34h 

José Marcos de Castro Nunes Sistemática, Morfologia e 
Genética Vegetal 34h 

Kelly Regina Batista Leite Morfologia e Anatomia 
Vegetal 34h 

Lazaro Benedito Silva Morfologia e Anatomia 
Vegetal 34h 

Maria Lenise Silva Guedes Sistemática e Morfologia 
Vegetal 34h 

 
Domínios de cada disciplina a serem explorados: 

Disciplina 1 Disciplina 2 Disciplina 3 
Sistemática Morfologia/Anatomia Vegetal Genética e Evolução 
 
 
Descrição sintética da atividade (para divulgação entre os estudantes): 

Coleções Biológicas são conjuntos cumulativos de conhecimento, que representam o panorama           

geográfico e temporal da riqueza histórica de um determinado território, bem como, sua herança cultural.               

São as guardiãs desse conhecimento e têm ainda, o propósito de subsidiar atividades de pesquisa, ensino e                 



extensão para o conhecimento da biodiversidade. A Botânica abriga diferentes tipos de coleções, que              

historicamente surgiram pela necessidade de catalogação de plantas de interesse humano (principalmente            

alimentar e medicamentoso), mas cujo crescimento e desenvolvimento têm acompanhado a evolução            

cultural do homem, perpassando o utilitarismo. O conhecimento resguardado nessas coleções, no entanto,             

pertence a toda a humanidade e sua disponibilização global e irrestrita é uma das premissas da atualidade.                 

Nesse sentido, esse componente curricular é um convite ao conhecimento, tanto da riqueza biológica              

contida nas coleções botânicas, como de sua importância e de nossa responsabilidade frente à sua               

preservação. 


